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Lugares de estacionamento privativo em domínio público municipal

Designação Número de lugares Valor em euros (*) Validade

Lugar individual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cada lugar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1047,90 (anual) Ano civil.
Lugar colectivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Superior a 20 lugares . . . . . . . . . . . . . . . . 38 (mensal) (por lugar) Ano civil.

(*) A este valor acresce o IVA à taxa em vigor.

ANEXO II

Parques de estacionamento à superfície e no subsolo

Designação Valor em euros
(IVA incluído)

Descontos
(percentagem)

Rotativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20/15 minutos 0
CREDIPARQUE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20/15 minutos 10
CREDIPARQUE 50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20/15 minutos 50
Cartão congressista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20/15 minutos 20
Máximo diário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19,2 0
Substituição de cartão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0

Cartão de comerciante (OTR)

(cartões pré-comprados)

Quantidades Valor em euros
(IVA incluído)

Desconto
(percentagem)

De 10 a 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40/30 minutos 15
De 101 a 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40/30 minutos 20
Superior a 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,40/30 minutos 30

Avenças mensais

Designação Valor em euros/
mês (*) Período de utilização

Sem reserva de lugar . . . . Completa . . . . . . . . . . 42,02 Vinte e quatro horas.
Diurna . . . . . . . . . . . . . 21,01 De Segunda-feira a sexta-feira — das 7 horas às 22 horas e 30 minutos.

Sábados — das 7 horas e 30 minutos às 22 horas e 30 minutos.
Domingos — das 8 horas às 22 horas e 30 minutos.

Nocturna . . . . . . . . . . . 21,01 De Segunda-feira a sexta-feira — das 18 às 9 horas.
Sábados, domingos e feriados — vinte e quatro horas.

Com reserva de lugar . . . . Completa . . . . . . . . . . 63,03 Vinte e quatro horas.
Diurna . . . . . . . . . . . . . 31,15 De Segunda-feira a sexta-feira — das 7 horas às 22 horas e 30 minutos.

Sábados — das 7 horas e 30 minutos às 22 horas e 30 minutos.
Domingos — das 8 horas às 22 horas e 30 minutos.

Nocturna . . . . . . . . . . . 31,15 De Segunda-feira a sexta-feira — das 18 às 9 horas.
Sábados, domingos e feriados — vinte e quatro horas.

(*) A este valor acresce o IVA à taxa em vigor.

Frotistas

(estabelecido sobre a avença mensal)

Número de subscrições
Desconto sobre o valor
da avença pretendida

(percentagem)

De 5 a 10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
Superior a 10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

2611065193

CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES

Aviso n.o 23 036/2007

Discussão pública

O Dr. Manuel Maria Moreira, presidente da Câmara Municipal
de Marco de Canaveses, torna público que, para dar cumprimento

ao artigo 22.o do Decreto-Lei n.o 555/99, de 16 de Dezembro, com
as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 177/2001, de 4 de
Junho, e por despacho de 9 de Novembro de 2007, procede à abertura
da «discussão pública do aditamento ao alvará de loteamento
n.o 36/1996, emitido em nome de Maria da Glória de Serpa Pinto
Monteiro, alterando os lotes 22 e 23, em que o lote 22 passa a ter
uma área de implantação e construção de 512 m2, acima da cota de
soleira, sendo 133 m2 destinados a comércio e serviços e 379 m2 des-
tinados a estacionamento, no lote 23 mantém-se a área de implantação
e construção, passando a área de comércio e serviços a ser de 89 m2

e a área de estacionamento de 1033 m2, e que a firma M2S — Cons-
truções, L.da, pretende levar a efeito no lugar de Quinta da Ordem,
freguesia de Fornos, concelho de Marco de Canaveses», a partir de
22 de Novembro de 2007.

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de 15 dias
e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas normais
de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Fornos.

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requeri-
mento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câmara
Municipal de Marco de Canaveses, Largo de Sacadura Cabral,
4630-219, Marco de Canaveses.
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Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão
ser afixados no lugar de estilo.

9 de Novembro de 2007. — O Presidente da Câmara, Manuel
Moreira.

2611065289

CÂMARA MUNICIPAL DA MARINHA GRANDE

Aviso (extracto) n.o 23 037/2007

Contrato administrativo de provimento

Em cumprimento do disposto no artigo 34.o, n.o 1, alínea b), do
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, aplicável à administração
local por força e com as adaptações constantes do Decreto-Lei
n.o 409/91, de 17 de Outubro, faz-se público que, na sequência da
publicação do despacho de nomeação de 29 de Agosto de 2007 no
Diário da República, 2.a série, n.o 181, de 19 de Setembro de 2007,
foi celebrado contrato administrativo de provimento, pelo período
de 12 meses, com as candidatas admitidas ao estágio Marina Alexandra
Neves Freitas e Ana Isabel Viegas Batista Marques, no âmbito do
competente processo de concurso externo de ingresso para dois lugares
de técnico estagiário (área de administração autárquica ou áreas afins
com planos curriculares idênticos), aberto pelo aviso n.o 709/2007,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 9, de 12 de Janeiro
de 2007, com início em 1 de Outubro de 2007.

1 de Outubro de 2007. — O Vice-Presidente da Câmara, Alberto
Filomeno Esteves Cascalho.

2611065155

CÂMARA MUNICIPAL DE MIRANDA DO DOURO

Aviso n.o 23 038/2007

Concurso externo de ingresso para provimento
de um lugar do grupo de pessoal auxiliar

1 — Para os devidos efeitos se torna público que, por despacho
do presidente da Câmara de 12 de Novembro de 2007, no uso da
competência que lhe é conferida pela alínea a) do n.o 2 do artigo 68.o
da Lei n.o 169/99, de 18 de Setembro, alterada e republicada pela
Lei n.o 5-A/2002, de 11 de Janeiro, se encontra aberto pelo prazo
de 10 dias úteis a contar do dia seguinte ao da data da publicação
do presente aviso no Diário da República, 2.a série, concurso externo
de ingresso para admissão de um lugar de limpa colectores do grupo
de pessoal auxiliar.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido apenas para a vaga
posta a concurso, cessando com o seu preenchimento.

3 — Conteúdo funcional — o previsto no despacho n.o 29-A/92
(2.a série), do Gabinete do Secretário de Estado da Administração
Local, de 11 de Dezembro de 1992.

4 — Local de trabalho — área do município de Miranda do Douro.
5 — Vencimento e condições de trabalho — o vencimento é o esti-

pulado através do respectivo escalão e índice do sistema retributivo
da função pública, nos termos do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18
de Dezembro, adaptado à administração local pelo Decreto-Lei
n.o 412-A/98, de 30 de Dezembro, sendo as condições de trabalho
e as regalias sociais as genericamente vigentes para os funcionários
da administração local:

Escalão I, índice 155, actualmente E 506,46.

6 — Requisitos de admissão ao concurso — podem candidatar-se
os indivíduos que, até ao termo do prazo fixado para apresentação
de candidaturas, reúnam os seguintes requisitos:

6.1 — Gerais — os constantes no artigo 29.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, aplicado à administração local pelo Decre-
to-Lei n.o 238/99, de 25 de Junho;

6.2 — Especiais — escolaridade obrigatória.
7 — Formalização das candidaturas — as candidaturas deverão ser

formalizadas mediante requerimento, solicitando a admissão ao con-
curso, ou em impresso tipo a solicitar pessoalmente ou pelo correio
à Secção de Pessoal da Câmara Municipal de Miranda do Douro,
Largo de D. João III, 5210-190 Miranda do Douro, dirigido ao pre-
sidente da Câmara Municipal de Miranda do Douro, podendo ser
entregue pessoalmente, durante as horas normais de expediente, na
Secção de Pessoal da Câmara Municipal até ao termo do prazo, ou
enviado pelo correio, com aviso de recepção, para a morada já referida
neste número, atendendo-se neste último caso à data do registo,
fazendo menção ao concurso em apreço.

7.1 — Do requerimento de admissão deverão constar obrigato-
riamente:

a) Identificação completa (nome, filiação, nacionalidade, natura-
lidade, data de nascimento, número, local e data de emissão do bilhete

de identidade), número de contribuinte, residência, código postal e
telefone:

b) Habilitações literárias;
c) Lugar a que se candidata com identificação do respectivo con-

curso, com indicação do número e data do Diário da República onde
se encontra publicado o presente aviso;

d) Quaisquer outros elementos que os interessados considerem rele-
vantes para a apreciação do seu mérito ou possam constituir motivo
de preferência legal;

7.2 — Desde que o candidato declare, no requerimento, sob com-
promisso de honra, como determina o n.o 2 do artigo 29.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, que possui os requisitos gerais
de provimento para o lugar posto a concurso fica dispensado da apre-
sentação dos documentos comprovativos da titularidade dos requisitos,
à excepção do certificado ou outro documento idóneo comprovativo
das habilitações literárias.

7.2.1 — A falta, no requerimento, da declaração referida no n.o 7.2
ou a não apresentação dos documentos comprovativos da titularidade
dos requisitos gerais determina a exclusão do concurso.

7.3 — O requerimento deverá ser acompanhado do certificado ou
outro documento idóneo comprovativo das habilitações literárias,
autêntico ou autenticado, e curriculum vitae devidamente datado e
assinado, sob pena de exclusão.

8 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas
nos termos da lei.

9 — Os métodos de selecção a utilizar são os seguintes:

a) (PC) — prova de conhecimentos gerais com carácter elimi-
natório;

b) (AC) — avaliação curricular;
c) (EPS) — entrevista profissional de selecção.

10 — A prova de conhecimentos gerais, de natureza teórica e sob
forma escrita, com a duração máxima de duas horas, classificada numa
escala de 0 a 20 valores, terá carácter eliminatório e visa avaliar os
conhecimentos gerais básicos dos candidatos exigíveis para o exercício
da função, constando de duas partes: a primeira sobre conhecimentos
gerais de português (interpretação de um texto) e matemática e a
segunda sobre o Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da
Administração Pública (Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro).

10.1 — Os candidatos que na prova de conhecimentos obtiverem
classificação inferior a 9,5 valores consideram-se excluídos.

10.2 — Os candidatos aprovados na prova de conhecimentos serão
sujeitos a entrevista profissional de selecção.

11 — Entrevista profissional de selecção — visa avaliar, numa rela-
ção interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões pro-
fissionais e pessoais dos candidatos e versará sobre conhecimentos
relacionados com as actividades a desempenhar.

A classificação da entrevista resultará da média aritmética simples
das pontuações obtidas nos factores em apreciação, definindo-se os
seguintes critérios:

EPS = (a + b + c + d)/4

em que:

a) Motivação para o cargo;
b) Relacionamento humano;
c) Sentido de responsabilidade;
d) Espírito de trabalho em equipa.

12 — Avaliação curricular — visa avaliar as aptidões profissionais
dos candidatos na área para que o concurso é aberto, com base na
análise do respectivo currículo profissional. Os candidatos serão gra-
duados de 0 a 20 valores em função da média aritmética simples
da pontuação obtida nos diversos factores considerados para o efeito:
habilitação literária (HL), formação profissional (FP) na área fun-
cional do lugar posto a concurso e experiência profissional (EP), ade-
quada ao lugar posto a concurso.

13 — A classificação final será expressa numa escala de 0 a 20
valores e será obtida através da média aritmética simples dos resul-
tados obtidos nos métodos de selecção descritos, de acordo com a
seguinte fórmula:

CF=PC+AC+EPS
3

em que:

CF — classificação final;
AC — avaliação curricular;
PC — prova de conhecimentos gerais;
EPS — entrevista profissional de selecção.

14 — Consideram-se não aprovados os candidatos que na classi-
ficação final obtenham classificação inferior a 9,5 valores.

As preferências a atender para a graduação de concorrentes em
caso de igualdade de classificação são as constantes do artigo 37.o




